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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Metodologia das Práticas Corporais para Adultos 

Quantidade de vagas solicitadas: ( X ) voluntária     ( X ) com bolsa 

Professor: Ricardo Bezerra Torres Lima 

Departamento: Educação Física 

Carga horária da(s) disciplina(s)/área: (45h) Teórica      (15h) Prática 

 

2. OBJETIVOS 
 

• Provocar o interesse pelo magistério superior, notadamente no âmbito do ensino, incluindo 
ainda as áreas de extensão e pesquisa; 

• Propiciar o desenvolvimento de habilidades e competências que possam ser úteis aos 
estudantes na iniciação à docência;  

• Fomentar a cooperação do corpo discente com o corpo docente nas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
 

 

3.  DEFINIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES DO MONITOR 

 

• Realizar pesquisa e estudos acerca das temáticas trabalhadas na disciplina; 

• Contribuir no planejamento da disciplina;  

• Auxiliar na construção do material didático a ser utilizado em aulas; 

• Auxiliar os estudantes matriculados na disciplina, orientando-os durante as aulas em 
atividades compatíveis com o seu nível de conhecimento e experiência;  

• Constituir um elo entre docente e discentes, objetivando o melhor ajustamento entre a 
execução dos programas e o desenvolvimento da aprendizagem; 

• Participar de atividades de pesquisa e extensão, bem como atividades complementares, 
compatíveis com a iniciação à docência com carga horária que não exceda 50% da carga 
horária semanal; 

• Elaborar relatório das atividades desempenhadas ao final de cada semestre letivo; 
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4. ATIVIDADES DESTINADAS AO TREINAMENTO DO MONITOR 
 

• Reuniões pedagógicas de planejamento; 

• Orientação e supervisão de estudos; 

• Orientação e supervisão de atividades práticas; 

• Orientação e supervisão de atividades de pesquisa; 

• Iniciação à docência supervisionada nas aulas. 

 

 

 

5. CRONOGRAMA DE ACOMPANHAMENTO  

DIAS/HORAS 

ATIVIDADE 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

     

Planejamento de 
atividades didáticas 
13h – 17h 

 
 
 

  X  

Participação em reunião 
– 08h – 10h X     

Acompanhamento 
e assistência nas aulas 
práticas 
10h – 12h 

    X 

Acompanhamento 
e assistência nas aulas 
práticas 
08h – 13h 

 X    

Participação em 
atividades articuladas 
de extensão e pesquisa 
13h – 17h 

X  X   
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6. METODOLOGIAS A SEREM UTILIZADAS 

• Aulas práticas; 

• Reuniões pedagógicas; 

• Produção coletiva; 

• Execução de pesquisa; 

• Execução e participação em extensão; 

• Resolução de problemas. 
 

7. AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 

 
O desempenho será avaliado mediante a frequência, engajamento, autonomia, proatividade, 
capacidade de solução de problemas e proposição do aluno nas aulas/disciplina. 
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